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Et 'vasjimiles hominibut expeftantibus Dominant fit- 

um,quando revertatur à nuptijs-jitt cum <veneritt 

&puIJaverit/onfeHim aperiant ei. Luc. it. 

OS apertos de hua tão eftremada 
vidapntlumbi vtttri prdcinSii: dos 
rigores de hum tão cuftozo exem 
pio , & lucerna ardentes in manibtu 
vejtrif-à&s afflicçoens de húa dila- 

. tada efperança,j^r#«»f/É#í Domina 
■ [num,que fe podia feguir,feoão def 

cruidas realiuades.ôc fubftancia de homem , ficarem 
só accidentes,Sc femelhanças delle, & vos (imites horni- 
mbwfinimigos faõ denofía vida,bem que amigos da 
alma,afperezas de penitencia, obrigaçoens de exem- 

plo, dilaçoens em efperanças.Reduzidos fomente a ef 
ta fcmelhança de homens ordena o fenhor aos fervos, 
que o efperem ao tornar das vodas; quando revertatur i 
nuptijs.XL porque não ao eDtrar? fique a repofta para o 
difcurfo;8? que eftejão em atalaya;de modo, q o mef- 
mo íeja chegar,& bater o fenhor, que acodir, & abrir 
ofervo.PV cum veneris^ pulfaverit^onfefiim aperiant ei. 
Si,mas venhaõ diante criados,batão,que eflTa he a au- 
thoridade,& entre muyto embora fomente o fenhor,q 

cífa he a preeminência: não,que quer o fenhor afTegu- 
rarfe de todo o rifcD$elle quer bater,não fofre que ou 
trem bata*q uem chega a bater à porta,fica muy perto 
de entrar:não tem atreuimento para vos bater á por. 
ta.quem não tem confiança para entrar. Como Deos 
deliberou não tornar a abrir mais as portas do parai- 

zo da terra a Adão,poslhe o Anjo da banda de fòra,4# G(fJ 

te pirádifnm;para que Adão naõ pudefe nem chegar a 
bater,que fe Adão tivefe lugar pa t bater,logo averia 
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ordem para entrar. 
Bemauenturado he aquelle feruo, continua o ie- 

nhor,que qnando lhe vem bater á porta,o achão em vi 
giajpara fer feliz na milícia do mundo,não bafta dili- 
gente vigiajhe necefíario também boa pelejajtúo baf- 
ta aduertido vigiar do muro,importa valerozo pelejar 
no campo,*para bemauenturado na milicia de Chrifto 
bafta diligente vigia:be&lM,c]tf(?n cum venerit Dminiu, 
inverter it vigiUnt em: he a rezão.-porque o inimigo cá 
não peleja com quem vigia # fempre furta avi&opa; 
nnnca fahe a campo aberto: quando veyo a efpalhar 

zizania eíperou que dormiífem as guardas, Sc então 
AíaSo* 3 fezfeu affalto:D««n tutemdormirent homines,vertit inimi- 

ífl/.Ao feruo,que o fenhor achar em vigia fará fentar à 
meza para o íeruifi faiei illos difeumbere, & traujiens wi- 
nijirabit iBii*:temos logo as mãos trocadas, o fenhor fei- 
to fet\iomi»:flrabit,o feruo feito fenhor ifaiet illôs dif* 
tumbert}Não que o fenhor feruindo.inda naõ fica fer- 
uo;Sc olervo fendo fervido.inda naõ fica fenhor:he a 
razaõjporque naõ he leruo,o que ferae, fcuaõ o que 
deue feruir;naõ be fenhor o que he feruido,fenaõ o q 
dene fer feruidojo fenhor de cal modo ferue, que naõ 
deue feruir,pois naõ he fer uo;o feruo de tal modo he 
fcruido,que naõ deue fer feruido,pois naõ he fenhor: 
naõ faz feruo a feruidaô,faz feruo a obrigação delia; 
antes quem ferue naõ deuendo feruir por dous titolos 
he lenhor;por direito , pois naõ deue feruir,«por nego 
ciaçaõ.pois catiua,8c auaflalla os ânimos dos que fer- 
ue,naõ os deuendo feruir .Seruirà o fenhor de pafla- 
gem,/r<»/ífaj >»/'«//?«£//. Violências naõ podem fer per 
petuas.ouue violências da parte dos feruos em fe dei- 
xarem feruir,faiet,quer dizer,coget itíos difeumbere, pois 
naõ podia auer perpetuidades da parte do. fenhor no 
{emir^ír/t/ics mini Ambit.Se naõ foi qa hu amor infinito 
ereruidades de fei iir,pareceraô mometos de bc fazer 
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\fl ■> 'nhor méção da quarta, nc da primeira,, 
v o -J ~c!a,& terceira falla;^/' in [ecnJaft in ter 
U igiíi í ventrit.fjr itá invenerit^beati funt fervi il/i.Co- 
mo efte Euangclho feja hum exemplo de pt ègadores, 
não adrritre ao c ffido,nem os da primeira , ifto he a 
moços;nem os da quarta vigia,ifto he a velhos; nem a 
moços por falta de authoridade para reprehender; nc 
a velhos por falta de efficacia para períuadir.São bem 
auenturados,não sò os que acha vigiando.quando em 
effeito vem,mas os que acharia vigiando,fe viefíe, in- 
da que não renh2iSivenerit,(ir :tainnenerit, bead fnntm 

Bom Princepe,Sc fenhor, que premia o feruiço,não 
porque o vè,mas porque o ha ! Quem quererá leruic 
longe dos olhos do Rey,fe por iflo hade ficar longe do 
coração! fc hade íèr merecimento a ventura de vos 
ver,8c não a diligencia de obrar: a obra hade merecer, 
não a viftado Princepe; 

Sabei,conclue o fenhor,que fe o fenhor da caza íof- 
peitara a hora da vinda do ladrão,vigiaria;aili vos,que 
naõ fabeis a hora de minha vinda,vigiai. Naô parece 
boa a proporçaõfiaõ parece ajuftada a fernelhança : o> 
fenhor da cafa vigiaria fe foubera a hora da vinda do 
ladraõ,affi vòs vigiai,que a naô íabeis f ouuera de di- 
zer adi vos que a fabeis, vigiai,pois o fenhor da caza 
vigiaria,fe a foubera Ora eftá boa a proporção,& ajuf 
Cada a (emelhançaríaõ muy differentes as obrigaçoens 
de quem vigia como fenhor; 8c de quem vigia como 
feruorcomo o fenhor da cafa fatisfaz a fua obrigaçaõ 
vigiando fomente a hora,em que fofpeita o furto,íi fei 
ret,<j»a hera fur veniret,vigilarei:affiofervo de Chrifto 
fatisfaz à fua vigiando ate a hora , que o não fofpeita; 
ll*,& vês effete ptrati.tjuia qua bom nets put at is.filises bsmi- 
nu ventet.Notem que fe compara o fenhor aqui ao la- 
drãojaffi como o pay de famílias, diz, vigia na vioda 
do ladrão,adi vos o fazei na miai . vjnda, E q furtos 
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podem fer os do fenhor? que coufa pode levar, que 
nãofejafua.?Quefuauecoufabeo furto! poisic vc~ 

osleuando o leu,bu(ca modo para o lcuar por furto; 

vem alta noice;tomanosdefcuidados; vem no tempo, 
que curfaô os ladroeos,pois faz furto.não attentâdo a 
íubftancia da coufa,que leua.que he fua;tnas aduirtin- 
doaomodo,&circunftancias.em quea leua,que he 

proprio de ladroens.He a letra do Euangelho, 8c pare 
ce à letra a vida do grande Apoftolo do JappaôjdoSol 
do Orientejda luz,fe fegunda, em nada menor que a 
de Thome,que prefidio as treuoa?,Sc noite da gentili 
dade#do meftre do mundo todojdo gigante de (anui- 
dade; do methodo, Sc exemplar de varoens apoftoli- 

cos,St prègadores Euangelicos;do mais proueitozo fi 
lho da Igreja Catholicajdo emulo,Sccompetidor igual 
dos Apoftolos de Chrifto; do mayor ornamento de 
minha íagrada religião<do filho primogénito, ou prin- 
cipal de roeu gloriofo patnarcba S. Ignacio, o bem- 
auenturado S.Fraucifco Xauier:mas porque não pof- 
ío feguir nem toda a letra do Euangelho , nem toda a 
vida do Sando.em Euangelho.q nos máda fer fuccin 
tos.eimede reftringir,ít limitar ás palauras do thema, 
& àquella parte da vida do San<fto , que nellas cou- 

ber.-peçamos graça. ^ueLMarin-*. 

QVer o fenhor os prègadores de feu Euange- 
lho tão diuinos,que nelles de homens fe não 

vejaõ mais que as femelhançasrhaõ de ter 

"""as realidades,Sc fuftaucia de diuinos, haõ 
de moftrar apparcncias.Sc femelhanças de humanos; 

em fim fer diuino,parecer humano.- V$s fmiles hemiHi> 
b/u;haõ de fer finceros fó para Deos, hão de fer fingi- 
dos para os homens ? hão de moftrar apparencias de 
fubftancia,que não tem? fcmelhanças de realidades, q 
não poffuem? ifto e amar hipocrefias;ifto he mandar, 
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<5 f j'o h noçf.itasPhipPCrifa he o que fendo bíia ccmfa 
finge,*"& iarça outra* elles haõ de fer nn ver- 
dade dion.w.^t les hãofede mcftrar na apparencia ha 
manos,hão lego de fer,& meftrarie hipócritas? ha do- 
us generos de hipocnfia,Sr fingimento, hum dos que 
fan hipócritas a Deos; ootrodos que faõ hipócritas 
aos homens/o que tendo fubftancia , & realidades de 
humano,finge apparencias,8r femeihanças de diuino,, 
he hipócrita a Deos;o que tendo fubftancia, fie reali- 
dades de diuino,moítra apparencias, & femeihanças 
de humano,he hipócrita aos homens: o que moftra a 
Decs fubftancia de homem ,8c engana aos homens cõ 
femeihanças de Deos.be perniciofamente fingido*o<j 

moftra a Deos fubftancia de Deos, Sr antolha aos ho- 
mens femeihanças de homem, he proueitofamente fin 
gidrteftas hipooefias ama Deos;efte«fi pimentos a- 
confelha; tftes disfarces manda : Vos fimiles hemtni» 
but, 

K1cotiza grande,deftruido o fer do homem,con- 
o parecer: he marauilha, deftruida a realidade 

tu coufa,perfiftir a femelhança d*. lla.Chamaíe o dioi- 
bo Sacramento fingularmeoce o myfterio da fé MyÇ* 
ttrinmfiàeipfíi o pronunciamos nr s palauras in«.ff ue- 
is da consagração do fangue de Chriftc; de modo que 
para reprefentar a fé.reprefentais o diuino Sacramen- 
tojpintais bua cuftodia Euchariftica. E que cezão ha» 
para que o diuino Sacramento mereça a fingularida- 
de,a excellencia, & antenomafia de myfterio da fé? 
mais nobre myfterio he o da Encarnação; maisdigno 
o da Trindade.-porque o da Eucfaariftia.he o corpo de 
Cbrifto em efpecies íacramentai®, com húa prefença 

accidentaria.Sc deito itiua,que indiuifiuelmenteocõf 
titue em lugar todo em toda hcftia,& todo em qual- 
quer parte delia,& fica aquelle corpo no andar de Att 
jps,que aiU meímo faõ prezente» o lugar. A Encarna 
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ção he húa humanidade vnida fubftincialmente à pef 
íoa do Filho de Deos,& fica aquelle homem ueos, x 

na ordem das tres divinas pefíoas, fendo aíli mefmo 
Deos,como ellas o íaô#o homem per vnião; as pefíoas 
per identificação# Jonde refulra aquella reciproca cor 
refpondencia,aquella amoroza communicação de De 
os,&homem,de homem, & Deos# de Deos nas pro. 

priedades do homemjdo homem nas propriedades dc 
Deos.O myfterio da Trindade mais digno he.- ^ cou- 
za mais diuina»que hua fubftancia indiftioâa dc tres 
pefíoas,» tres pefíoas diftindas entre fi? que couza 
mais íoberana,que a mefma pefloa fegundo rezoens 
indiftindas na realidade fe communique , & não co- 
munique a outra peffoa? Que coufa mais fuperior, q 
uem feja mayor dignidade no Pay o fer improdudo, 
Sc fer de fi;nem menos excellencia no filho,» no Spi- 
fito Sando o ícrem produdos,» de outrem, o Filho 
doPay;o Spirito Sandodo Pay,» Filho? ventagens 

fazem eftes myfterios ao da Euchariftia na nobreza, 
Sc dignidade.Como logo fe chama o diuino Sacramé- 
tofingularmente,» por antcnomafia myfterio da fe'? 
OMyíferiumfclei} Porque em rezão de myfterio he o 
mais excellence myfterio.E he a rezão# porque entre 
todos os mais myfterios fó efte fe acha,que com as re- 
alidades,» fubftancia de húa couza , conferue ferae- 
lhanças,» apparencias de outrajcomfubftancia,» re- 
alidades de Chrifto , apparencias , & femelhanças dc 
pãojdeftruidoofer de pão.coníèrua o parecer ;fer de 
Chrifto,parecer depaõ:» he myfterio, he couza gran 

de conferuar femelhanças, & apparencias alheas cm 
realidades,» fubftancia albea. 

Declaro mais a couza : nos outros myfterios cre- 
mos o que não vemos,nefte myfterio cremos contra o 
que vemos-, auant~»ada fé! auantajado myfterio! alli 
vem os olfaos pão; f; cremos que não be pão# os ooui- 
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■ dos ao nartir^afagradahcftia, ouvem partir paõ, Sc 
cremos que fie corpojao olfato cheira a paõ, 5c cre- 
mos que he Cbrifto;ao gofto íabe a paõ,Sc defcngana* 
melo,8ccremos que hecarnrjo tsdto apalpa, Sc coca 
paõ,8c perfuadimolo,8c cremos que he Deos. Vcm a 
fer qnenefte myfterio as realiJadcs.verdade, Sc fubf- 
tanriafaõde huacoufa; faõde Cbrifto,-as femelhãças, 
apparencias,8c accidêtes faõ de outra;faõ de paõ: nos 
outros myfterios não ha femelbança, que não íeja da- 
quellas realidades,-não ha apparencias, que não fejaõ 
daquella verdadejnão ha accidêtes,que não íejaõda- 
quella fubftanciajnefte myfterio li/cora rezão fe diz o 
divino Sacramento, em rezão de myfterio o mais ex- 
cellence myfterio,8c por anconomafia o myfterio da 
fé;pois nelle fe vence aquella difficuldade de confer- 
var femelhanças,apparécias,Sc accidêtes de húa cou- 
fa, em as realidades,verdade, Sc fubftancia de outra. 

Na fubftancia,verdade,& realidades dc Chrifto,acci* 
dentes,apparencias,Sc íeraelbauças de paõ. 

E porque nefte myfterio eípecialmente quiz o fe- 
nhor que com a fubftancia,3c realidades de hua coufa., 
que não vemos,ficaflet» accidêtes, Sc femelhanças de 
outra,que tratamos^ he a rezão,porque efte Sacramc- 
to he de conuerção,Sc para converção;de conuerção, 
pois nelle fe converte o pão em corpo,o vinho c fan- 
guf ;para converção pois nelle fe coouerte o homem Joaa.Q, 
em Chnfto,Sc Cbrifto no homem,/« me mavetego ia 
UIo:íò que comunga, fica affe<ftivamcte convertido em 

Chrifto,Sc Cbrifto nelle.He Sacramento de conuer- 
çaõ,& paraconverçáo;pois ouve de fer hum nas rea- 
lidades,outro nas femelhanças:hum na verdade,outro 
nas apparenciaíihum na fubftancia,outro nos accidê- 
tes:pellas femelhanças,apparencias,8c accidentes nos 
rouba os fentido<;pellas realidades,verdade.Sc fubftã- 
çianosleua a alma-Toma Deos o regador Euange- 
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lico,como irftrumento de conuerção, p--« H»*» ron- 
uertero mundotodofpoishadefer bam na fubftan- 
cia,outro nos accidentes,'hum na verdade, outro Das 
apparenciasjhum nas realidades,outro nas fenulhan- 
çasjha de fer na fubftancia, & verdade diuino; ha de 
moftrar accidentes,& apparenciasde bumano;as rea- 
lidades hão de fer de Deos;as ícmelhança» hão deafer 
dc homem.Tos f miles hemínibits. 

Disfarçou puntualmcnte Xauier Sanâo a fubftan- 
cia de divino com accidentes de humano $ ajuntou ás 
realidades de Deos (fallo com entendidos) apparen- 
cias de homemrtinha Xauier realidades de diuino? fi: 
inoftrao o império nos mares, que adoçou» çeftemu- 
nhao o poder fobre os Ceos.onde fez parar o Sol; pu- 
blicao o domínio <obrc o inferno,defapoflfou, & defa- 
lojou muytos demonios de muytos corpos, & a'mas, 
em qae eftauão acaftclladosfdeclarao o mando fobre 
a morte,chamou da morte á vida a 23# manif ftao a 
íciencia do futuro,que tantas veze> annunciou c fuc- 
ceflosdebatalhasjem mudãças de Monarcbias;c mor- 
tes de Princepes,& fenhores:ifto era ter realidades de 
divino;mas com eftas realidades de diuino, antolhou 
aos homes húasfemelhãças dc humano.*vemolo juga- 
dor para melhorar o tafuí.Sc cremos que não he juga- 
dor:vcmolo hoípede para reduzir o torpe , & cremos 
que he abftinente; vemolo feito reo do caftigo para 
emendar o culpado,& cremos que he innocence ,• ve- 
molo criado de hum Japaõ para entrar naquelle Rey • 
no,& cremos,& fabcinos que he ingénuo: vemolo cõ 

v faufto,& apparatodeNácio Apoftolico para conver- 
ter a elRey Francifto.Ãt cremos que he humilde: ve- 
molo trajando ao rr.odo de todos,& fallando as lingo- 
as de todos os barharosjconhecemos, 4c cremos que 
he Santfto polidç cortezão.Tambero em Francifco 
cremos cr icra of ue vemos* vemos femelhanças,ôc 
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apparenciaid-hutrnno, cremos realidades, & verdade 
de ciiumojcremos fubftançia de Deo*# vemos accidc- 
tesde homem. 

He myfteriojhe maramlha grande, retendo as rea- 
lidades,& fubftançia de buacoufa,confervaras feme- 
lbanças,&apparencies de outra pella difficuldadc , q 
em 5 moftra;tambem pella vtilidade.que em íi tc.Re- 
folueofe Rebeca furtar a benção de Efau para Jacob, 
Ifac eraaffeiçoado a Efau por mais velho; Rebeca er» 
perdida por Jacob por mais moço; q traças tome Re- 
beca? que ardis intente? que artes vze? Efau(faberoJb 
hiftoria) era afpero de roãos#app!ica Rebeca, & vefte 
ás mãos de Jacob buas pelles para imitar a afpereza 
das de Efau,8c affi o manda pedir a benção: Ifac , que 
era cego,apalpou, Sc tomou as mãos de Jacob,& inda, 
q no mais lhe pareceojacobjwar^w/d?,*** Jicêb\eHyfei 
mAntujmnw funt Mfau: polas mãos,& afpereza delias o 
deu por Efau, & deulhea bençaôrfe vay Jacob ê fub- 
ftãcia,& realidades Jacob,- porq vay em acciderstes, Sc 
femelhanças Efau?como vay pola liençaô Efau nas 
apparencies,& na verdade Jacob ? porque de outro 
modo (e não podia levar eíta benção.-fe fora Efau,não 
levara a benção,q lha não queria Deos dar# fe fora Ja- 
cob,como Jacob,não levara a bêçío.que lha não que- 
ria o pay dar#nem Deos eftava cora Efao ; nem o pay 
eftava affeiçoado a Jacob.-leua pois a benção Jacob, 
não como Jacob;mas Jacob,como Efau: Jacob c fub» 
ftancia.ôc realidades Jacobjem aocidêtes, Sc femelhã- 
ças Efau,leua a benção por voncade do pay, por ordé 

de Deos,-Deos a daua â fubftançia de Jacob; o pay a 
lançava às femelhanças de Efau. 

Que bençoens não renderão a tão diverfas gentes 
as femelhanças de humano,que Franciíco juntou ás 
realidades de divino.-moftroufe jogador para melho- 

rar o taful,mtlhorouo:côuidouíec >mo hofpedc para 
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reduzir o torpcjednzio: disfarçouferecanra. mire* 
dar o calpado.emenclouoifingiofe ferno do jopao, pa- 
ra entrar naqtielle Reyno.entrou foil catou faufto, te 
apparato de Nuncio Apoftclico,para conucrtera el- 
Rey Francifco,conuciteo:affe&ou aslingoas de to- 
dos os barbaros,para lhes ptègar, te enfinar a fé, prè- x 

gou,enfinou:em húa palaura-.foraõ tão vreis eftes* -*if- 
ferces.tâo proueirofas eftas femelbanças;que attrahio 

te conuerteo à FèCatholica mayor numero de hemes 
em i o.annojjdoq e todos os hereges ha 1644. peruer 
terão a fuas feitas.Se a Companhia de Iesv não viera, 
nem nacera mais que para dar cfte Apoftoioao inun- 
do, cfte fanâo ao Ceo,tinha fati.sfeito a todas íuas o- 
brigaçoens.St fe tinha igualado a todas asfagradas Re 
Iigioen?;fizeftes Francifco San<3:o,*qne os feruiçus, q 
voíTos filhos fazem hoje à Igreja ja não fe jaó diuidas, 
mas íupererogaçoesTÒs fatisfizeftes,voíTos filhos ebri 
gãc; porq vòs pagaftes. ja agora a voffos filhos fe deue, 

Replicâome ao que diíTcvmelhor fora cõcordar tu- 
do;os accidentes com a fubftancia;as apparencias cõ 
a verdadc;as femelhanças com as realidades;faô os va 
roens Apoftolicos na íubftancia.Screalidades diuinos, 
fejâo também nos accidentes,& femelhanças diuinosr 
não tem rezãojporque poios accideatest& femelhan- 
ças de humanos,hão de trazer os homes a fi; que a fe- 
melhariça hecatifa de amor.' pola fubftancia, & reali- 
dades de diuinos hão de leuar os homés a Deos. A tc- 
tação.queodemoniofeza Adaõfoi.-m/Ãr^r»/ Dy* Te- 

reis como Deos,que tentação be cita? não fe pode ap- 
petecer o que fe tem,& íè conhece que fe tem; defrjo 
he de coufa aufente, que fe não logra; Adão era dioi- 
no,& conhecia,que o era,fabia mui bem,que fora ti- 
rado pela imagem de Deos;que tinha exprefla na alma 
a imagem dauiuiQdadc;Crfd«/í Detu hominct» adimagi* 

íetf,i »íw/<Miw,CoínQ lo o tenta o diabo a Adão com ler di- 
uino? . 
- ^ 1 
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nine? norrmj^o o tcnton com c. fcf, tentouo com « 
paTecertriao'diffc eritit Dijifereis diurnos,mas erit/s fi~ 
cat Dy.feréis como diumosjnão difle tereis as realida- 
des,mas as femelhanças de diuinos, ftent Di/': era Adào 
diurno,quiz parecer diuinojfoi tentação querer pare- 
cer o que erajfoy peccado querer ter o parecer do fer 
qi^cir.ha,querer ter a femelhança das realidades, que 
poffuiaiquem Deos criara para meftre , Sc cabeça do 
mundo,não auia de concordar femelhanças com rea- 
lidades,eftas auião de fer de Deos;aquellas de hosr.S. 

E quando hiia das diuinas pefibas acodio por Adão; 
moftrouo nefta parte ja emendado.£ae Adam faciuseft 
feut vnuaexnobt,ir:ja Adão efta femelbante a hum de 
nósjnaõ era logo a remelhança dediuino; que então 
não diíTer eUftcut vnus ex neôisftcmo fkíhu eft ft- Gea,3 
cut *#í,oão diíTera efta femelhante a hum de uòs , mas 
differa eftá femelhante a nòs.q todas as peíToas igual- 
mente faõ diuinas;era logo a fe.melhãça de humano; q 
affi era femelhante a húa íò peífoa;pojs delias hua só 
aaiia de fer homemjaffi que dizer efta diuina peffba ja 
Adão eftà femelhante a hum de nòs,foi dizer;ja Adão 
tem o parecer daquelle fer;q hum de uós hade tomar; 

ja tem as lemelhanças das realidades,que hum de còs 
hade ter,ja parece homem, que hum de nós bade íer. 
Perdefe Adão,porque afFVdta femelhanças de Deos, 
eritisfteut r>y;reftituefe Adão,quando toma femelhan- 
ças de bomemt/áâW eft ft cut vnus ex nobis. 

Erãotaes os prodígios,que fazião Paulo,& Barna- Actor 
bé;que aftentarão confino aquelles pouos:aquem pré- , , 
gauão,efta sttàz&z.Dijftmiltsfafti bominihuc àefeende. 
runt ad ^baixarão do Ceo a nòs huns Deofes feme- 
lhantes a bomens.-parece, que os não engrandecerão 

muyto,ouueraôdedizer:deceraôanós huns homens 
femelhantes a Deofes, & naô decerto a r òs bus Deo- 
fes femelhanres a homens;diuina lente difíeraõ, que 
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Weraõ Deofes femelhantes a homens,8c naõ homens 
femelbantesa Deofes;naõ conuertem, nau cipautao 

homens femelhantesa Deofes; efpantaõ, conuertcm 
Deofes femelhantes a horoensjpara coouerter a reali. 
dade ha de fer de Deos,a femelbança ba de fer de ho- 
mem;càtiua hum Dcos como homcro;& naõ ham ho- 
mem como Deosjhe de pouca vtilidade hum hooe.tn 
adeofado; he de muyta huna Deos bumanado:o varaõ 
Apoftolico naõ hade íubir,hade decerjnaêba de fu- 

bir de homens para Dees.de humano para diuino • ha 
de decer de Deos para homer»;de diuino para huma- 
no BÍj f miles faãt hominibtu defcetiderttat, Decerãojt^n- 
do as realidades de diuino c fi, ha de tomar as feme- 
Ihanças de humano para os outros. Incriueis foraô as 
conuerçoens.que S.Francifco no fer diuino.no pare- 
cer humano effeituou;Francifco decendo de realida- 
des de Deos a femelhanças de todos os homens; fez,q 
os hcmens fnbiffem às femelhanças de Deos das reali- 
dades de homensrem disfarces de peccador fez o pec- 
cador penitente; em femelhanças de jugador fez o 
jugador fan&o;em apparencias de hofpcde, ôc conui- 
dado fez o holpede, Sc conuidado abftinente; deceo 
Francifco a todos os homens, para fazer íubir todos 
os homens a Deos. 

E de tal modo ha o prdgador Euangelico de tomar 
as femelhanças de todos,bade exprimir emfyade 
cada qual,tão perfeitamente,como fe sò aquella apre- 
deffe.Similes homiathm, diz hõa glofa, omntítu ef fingu- 
lis,vt nec propter omites de fit fngalv, nec propterfngalos de- 
ft omnibuíinem o cuidado de todos ha de diminuir no 
cuidado de cada hum;que iHo era pouca comprebca- 
çâc;nem. o cuidado de cada hum ba de diminuir no 
cuidado de todos; que iff© he muyta amizade; nem 
muyta amizade, nem pouca cc naprehenção: Omnibut, 

& fing»!x»a todos,. : a cada hú.Aduirtc o fenhora íe- 
us 



is Aooftolo* que faõ luz do mundo, Vos efiis lux mun Mil«, «• 
di,temos os Apoftolos Sol do mundo,luz de todos; lo- 
go mais abaixo lhe chama candea,que fe acende,icreí- 
plandeceem caía; J^e^nccendunt lucernam, &po»unt 
torn fub modt* fed fuper cAuâel»brum,vt Ince At omnibus, qui 
in domo funt.Inda agora erão Soldo mudo, lux mundig 
êr^. Caõ candea,que fe acende em cafa/1 Jccendunt lu- 
terna?x,vi luceot omnibus,qui in domo funt} Alii fe dimi- 
nuirão eftas iazes;qu« de rayos liberaes de Sol,vieraõ 
a refplandores efeaços de candea? Affi degenerou ef- 
ta luz,que de fol veyo a candea? Lux mundi,lucernx.io- 
raõ minguantes no luminofo,que faltou , ou arrepen- 
dimentos em Chrifto,que fe defdiflfe? foraô defmayos 
na luz,que começado com brios de foi, parou em de- 
feitos de candea? ou retrataçoens em Chnfto.que aos 
que primeiro chamou fol no mundo,chama ao depois 
candea em cafa? nem foraô arrependimentos,Sc recra 
taçoens em Chrifto, quefe não pode defdizer; nem 
minguantes.Sc defmayos na luz, que não desfaleceos 
mas foi bua declaração aia natureza, Sc propriedades 
dos prègadoreiEuãgelicosjq de tal modo faô fol,que 
juntamente faô candeajfaõ fol ao mundo todo,- faõ cã 
dea a cada cafajluz a todos;/#* mundi,\m a cada qual, 
occendunt lucern*m:ucvc\ os rayos de fol abforbc os ref- 
plandores de candea,-nem os refplandores de candea 
íè enuergonhão etn comparação dos rayos do fol, O 
cuidado de cada hum não lhe impede o de todos-nem 

o cuidado de todos diminuo no de cada hum,- affi 
attendem ao comum,que não faltaõ ao particular^® 

veftem as íemelbanças de todos.que exprimem em fi 
a de cada qual .Similes bominibuomtibtss, & (iv^nlis, vt 
nec propter «mnesdeftt jingults nec propterfingnlosdefit em~ 

mbus.Vzra lançar íetedemomos fóra de bua cafa , fe 
fez Franciíco hofpede,8c conufd>do nella fete dias: 
Francifco fan&o,fois fol do mune a, que «sarais tanto 
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cm huà cafa? Ô que de tal modo he foi do mundo, q 
he candea a cada caía,anda como foi para todos/ para 
como candea a cada qual. Lux mnadii luctrnam ácccJiít. 
Francifco fan&o,aueis de tomar as íemelhâças de to- 
dos es homens, como vos detendes ratito em tomar a 
de humfo que de tal modo hade tomar a de todos , q 
hade exprimir em íi a de cada qual; como íe s~: 
cada qual apr.endefe,0«»/è«»,c^ fingulis. 

Quem vifle a S Francifco nas feroelhãças de todos 
cuidaria,que tjnha as realidades de todos.-quem o vif 
fe no jogo,íofpeicaria que era iugador como o Tolda- 
do companheiro no mefmo iogo:quem toma as fefae- 
Ihan.ças da coufa,arriTcado vay a tomar também as re 
ahdades delia.- facilmêce fe pe'gão as realidades, aquc 
fe ape'gua ás fenselhanças: Ora venceíe o rifco com o 
remedio.que o fenhor aponta noEnangelho;^osfimilcs 
homintbiaexpeCfantibui Domivuvt: haõ fede tomar eftas 
fe.melhanças com o animo,fim,Sc tenção em Chrifto, 
Smilef haminibin cxpcclantibm Dtmimm. A tenção no 
tomar deftas femelh.inças atalha ao rifco de tomar cõ 
ellas as realidades.-o foldado çom que Francifco i«ga- 
ua,éra ingador nas femelhanças,& nas realidade$,Frã- 
ciícoera jugador nas fealelhanças,nio o era nas rea- 

iidadeSiO'fpldado era jogador nas femdbanças , por- 
que exteriormente jugaua , erao também nas rea- 
lidades,porque tinha a tenção no lucro;Francifco era 
iugado r nas fe mfilhapças,porque exteriormete iuga- 
uaj nãoo era nas reafidades.porque tinhi a tenção em 

Çbciftqpl oqde ° mefmo -jogo. que tinba femelhanças, 
realidades de vicio no foldadojtiriha em Francifco 

•sò lemelhâças de vicio,tilas reálidades de fanâidade; 
o cnèfmo togo era bom,ôc era tnao, mao em quãto ac- 
•fiãp,ffe.tafnl;bom em quanto acção de Francifco; em 
Ffainctfcp era zelo-n© loldado era çobiça; em o folda- 
do era acubiçâc,*en: Francifco charidadejo mefmo io- 



* mefmo ioga iníquo? fias tençoens o fi». 
ziaõ;ham tinha a têção no dinheiro,outro no fenhor,- 
expeãsntibus Dúmir.um ftta*». 

Para a entrégua de Chrifto concorrerão tres prfFo- 
as;tres o entregarão aos inimigos, 3e sò hum foi c è- 
dor:concorreo a pefloa do Padraproprie filio nopepercit 
jea pre nobú otibut mdidrt iff»,diz Paulo aos Romanos; Ro- 
o Padre o efregou por amor de nósrcõcorreo a peííoa min-8 
do tnefmo filho:/wV/V/7 (tmctipfumpro me, diz o mefmo 

Apoftolo aos Gaiacas,o Senhor fe entregou por amor AdGt. 
de mimcconcorreo Judas, & luiat qui trudidtr eu; diz o 
EúangeIifta:com tudoefta mefma acção , 3c enrregua Mít.io 
ioy fancidade no Pay,foi fatuidade no Filho; foi mal- 
dade emjudasrcomo aiíi^a melena acção fanífca.a mef- 
ma acção iniqoa?a mefma entregua jtfta.a mefma en- 
tregua injafta? Si.-as tençocus o fizerãojoPadre entre- 
gua o filho por charidade dos homen?;S/V Z)-«* <fr/r.v/f 
muidum;o filho entreguafe a fi por obediência ao Pa- lunn.^ 
àrc.Faflvs «beditusvfá a4 morte*; Judas oencregua por Philip.z 
cobiça de dinheiro; rueltis mihi dire, & ego rum vo- Mit.%6 
bútradtm> S.Agoftmho .Quoi Puter,&Filitu fecit in chi- D. Jti» 
rititf}hoc l ida fecit in proditune; lulu corjtnuit pretium, gusí. 

gHO vtnàiht Dtminum^Cbrifitu coiitattit pretittm, quo4 de- 
%ditpro itcbú-.nçm o Pay foi trèJor, ao Filho* nem oFi- 
lho foi trèjor ao Pay: Judas f>y tredor ao Pay , & ao 
Filho:P*rer,^ Fuiiu feett in chiritutejudeu feiit in prodi• 
tione.Quando ouuefle Pay, que encregualTe o Filho, 
ou Filho o Pay pella leguiaoça de muyros, nern a ac- 
ção fora treiç.ío,mis charidade,nem o ralPay fora trè- 

dor ao Filh suem o Fdho ao Pay; mai hum, y outro 
defeníor de fua pátria^ liberdade.-r. tertçoeos califi- 
caõas obras:joga Françifco; jogão íoldido; o tnefmo 
jogo da parte do foldado he mao,da parte de Francif- 
co he bom;Fran«ifco joga por zelo o foldado por di- 
nheirojo lolJado para,gauhar com ?raocjfco;Fi ancif- 
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co,f*i "a o ganfjir a el!?. A tenção cm 
uatfta. V outras femclhanças de homens,que Fraocif- 
cotomaoa -fas fimiles hvmntifott expefttutiiw Dominum 
ft* um. 

' Não foi a mayor couza em Francifco, que tomafl'e 
•s feroelhãça» de todos; maior foi, q nenbú lhe toma • 
fe a fua:Francifco foi.Sc riueo iemelbanre a touus: 
guetn ocm foi,ncm viaeo feccelbante a Frãcifco: Fra- 
cilco tornou as femelhanças de todos os homens no 
fer,qne tinbaõ de humano.^ nenhum delíes tomou a 
femelhança de Francifco.no fer.que tipba de druino. 
Do Ceo diz o fenhor qiie he femelbante ja a th^fe' o 

tM'Atth elcondido no campo • Simile eJtregnH Ç*Ur»m ftbrfA*Yf 
a 3. Abfctnditê itt ja a rede lançada no roar.-/;m<w jimile 

eft mijftiifj mure: jaa graõ de moftarda sgrxnvfi- 
Hit. 13 ftapu:a paõ tcrmct\udciferme»t0,quAJ aljctndit mulier; a 
Ma1.13 Tirgeos^íí»» virghibut;a tratante, MegeciAteri: a laura* 
cMitíh dor,hemini^ui /rmimnii íenumfemem-. a fenhor d* cazaj: 

f At ri fAMiliMiX bomena Rey,a homem Juiz, bomini Re* 

tJMAtth gi.ft'mint,efut vtluit ntionernfonere: trai uão diffe , que 
13. coufa algúa deftas era íemelbante ao Ceo. E' pois o 
xjMttth Ceo hade fer femelhaotea tbçfoaro no campo,-a rede 
13. no marjagraõde moftardaja pão fermentado; a eir* 
CMAtth gens/a negociador,a laarador.a fenhor da caza,a.honac 
13. Rey,a Homem juiz? & nem o homem juiz4, nem » ho- 
ijWAtth t»em Rcy.nem o fenhor da caza.nem o laurador, nenj 
18. o negociador,nem as viigeas.nei» o pao fermentado, 
UtiAttb nem o graõ de moftarda,ncm a rede no mar, nc o the- 

t8. fouro np campo faõ femelhantes ao Ceo f não: eíTa he 
aexcelknciado Çeo,queelle íeja parecido, 9c feme- 
lhantea tudo, 9c nada parecido, nem femelhantea el- 

he a grandeza do Ceo,que elle tome as caie- 
lbanças de todas as couzas/ &r nenhúa conza tome a 
femelhança do Ccojfcnelbança de bua parte, & não 
«Uoutra?ft:quc il jh? èr Ceo,l*r feaiclhaate a tudo, 
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Hi Sfta he a ezccllencia die Francifco.qaeel- 
letonie a femelhança de todos,& nenhum lhe tome x 
fua/que elle feja parecido a todos,«enhum a elle ; que 
Francifco tome as íemelhanças de todos os homes no 
fer,que tem de humanos,Se nenhum dos homes tome 
a femelhança de Francifco no fer,que tem de d/uino. 
Quem fe lhe aíemelhou nos milagres, que fez ? q uem 
fe lhe igualou nos trabalhos,q padeceo?qoê fe lhe pro- 
porcionou nos poderes,q teue no Ceo, no infern o, na 
morte,na vida, & nos mares ? Quê cõpetio cõ eilc na 
conuerção da gentilidade? Quem fe lhe pareceo na 
gràça,naaffabilidade,na aceitação para com todos? sò 
vós praacifcofanâo podeis viuer femelhãte a todos, 
íc nenhum a vòs.Diziaô muitos, efte homem he co- 
mo nós:fi,mas vòs não íois como elle. Niflb eftà o fer 
Saõ Franc ifeo Xauier , que Francifco feja como 
fòs.mas nenhum de vòs feja como Francifco. 

Efperou Francifco ao íenhor: Francifco em reali- 
dades diuino.eíperou ao feohor em femelhanças de 
humaQOíVésJímilts bêmí/iibtv o/pe£Í»»tibtéi Dtminnm fu- 
tintiic efperouo ao tornar das vodas: ^ tunda reuertatur 
4 nHf>tif's:a$ donzellas efpozas do fenhor, efperaõ por 
elle ao entrar ás vodas jntrouerunt com et td nupti0; os <ju*ttb 
varões Apoftolicos efprrão ao fenhor ao tornar das 
vodas,c[UAnio renertntor k n»ptijs. Que differença he ef- 
ta? as elpozas hão de efperar para entrar a vodas? os 
pregadores Euaugelicos.os varões Apoftolicoj hão de 
efperar,que fe acabem as vodas ? as molheres entraõ 
as feftas? os homens efperãoque fe acabem? Parece q 
fe Deos não propuzera a gloria às molheres em feme- 
lhança de feftas.em reprefentação de vodas, não pro- 
curando entrar nella. Parece que as molheres faõ ma- 
is diligentes, que os homens ca bufear a Deos; pois 
ellas vera a tomar o fenhor ainda arres de entrar nas 
Todas,5c pí homens ja nui| tardea -m tomilo ao vol- 
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tar das vodas.A rreo'inten toras virgens r -r <®r 
nllor ao entrar para as vodas,porque molhcrcs, como 
fracas,não fabetn feruir.fenâo cõ os olhos no premiem- 
os varões Apeftcliccs efperaõno ja ao tornar das to- 
das,porqueos homens,como gencrozos íabena feruir 
com os olhos no trabalho. 

De rodos os íanâos não fei algum defintereiiauo 
fenão Francifco,só clle feruio com os olhos puramen- 
te no trabalho,5c totalmente diuertido do premio ; ao 
voltar,& íahir das vodai-^uído reucrtatur a /mptifs. Não 
fei fatiâo por grande qne fofTí.nem no vclhomero no 
aouo teftamento.que n ao feruiflem com os olhowio 

Gex.tj premio: Abraham dizia ; dabú Domine Drus r*ihi> 
7e».2.t Senhor.que mcaueisdeciaii'Iacobdtzia.-.SifwiW De- 

hí mecttrn (jr Afiei it mihi penem ad vefeendum & vrfiime u- 
1»m di indniHdnm(frc,erit rnihi diminuí in Dam . Se De- 
os com nada me falrar,te!ohci por meuDeos ítc.Moy- 

jFvi.33 fes dtzia;0yfr*ífrmibifjctUtuem.Setihor reuelaime vof- 
ía f»ce,ifto he daime moflras de vulla gloria, que con- 

cMetth Êftena vifaõda face.Dizia Saõ Pedro Quid ei^e erit 
19. nebu? Que nos tendes aparelhado fenhor? S- Philippe 
Joen.i^ dizia:OFlende nob* Fatrem.^r ftfficit nobis, manifeftainos 

a voflb Padre celeftia!,-& iflo nos baftarefle pouco. 
3.*.'jfr?Paulo <\\7À*:r(d(iit mihi donsinus corçn.un ivftiti*. O fe» 
moth.4. nhor me ha de dar hua coroa,qne me deuede obriga- 
UMatlhçlo de iuftiça.O amado dizia; Die, vt frde.tnt-y Senhor 
20. defeanço em bua das melhores cadeiras Je volíbRey- 
xJMeUb uo.O precurlor dizia:Tu esqui ventntut es , an aliam fx- 
si. peflimkudnç tempo de nos remirdes de hua dilatada ef- 

pe rança cõ volTa pcelènça,& chegada. Vc como ainda 
os mayores fanâos,os gigantes cia íàn&idade , ferui- 
raô iuterc líeiroslcom os oihos,& animo em o premio? 
iò Fiancifco feruio defimereflado, & com os olho» 
puramente no trabalhoso cornar das vodas, acabaJas 

fi as feftas;f4M*4> ri» rtttnr a nupttjs% 
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F.í f CJfl«hía reprefencação a Francifco de todos 
quanto* trabalhos auia de padecer na prègação do 
Euangelbojfez outra a S. Pedro dc quantos auia de 
paflar na conucrçâo da gentilidade .• não pondero as 
repoftas de bú,& outro íaoâo.que íaõ muy celebres, 
& a confrôtação aqui mui trafidafPcdro difle aífit Do- 

me atreuo fenhor a tanto; Francifco refpo- * o* 
deo no» fát ejl Domine,non fat ejf. Senhor a mais me at- 
treuo eu.-pcidero somente os fogeitos,em que fe fize- 
raõ eftas reprerentaçoê»:a Pedi o vinhão os trabalhos 

j hum !ençol,ou mortalha; velut lintetttnmagtoum- a 
11 ««ncifco fe lhe reprefentaraõ em hum prato, que lhe 
oÉPerecia hum Sarafim; os trabalhos a Francifco em 
pratojos trabalhos a Pedro em mortalha? fi ; vem era 
lençol,5t mortalha a Pedro,porque para Pedro traba- 
lhos eraõ morte;mandalhe Deos trabalhos, que o ma- 
tem,pois mandalbe logo morralba.em que íe inuolna; 
vem os trabalhos aVrancifco em prato;porq os traba- 
lhos para Francifco eraõ vi Ja,aleuto,eraõ o feu prato.» 
Pedro íeruia com os olhos no premio; Francifco fer- 
uia cõ os olhos no rrabalho:por iílo os trabalhos faõa 
Francifco íuftencojfaõ toi meto a Pedro,-aPedro mor- 
te,a Francifco vida;por iifo b«*ada Pedro abfn Domine} 
não me atcreuo a tanto; por iílo Francifco repetida- 
mente brada,not fat eft, nonfat t/f,a mais me attreuo eu. 

Fez o Ceo íeguoda reprefentação a Fiancifco dc 
prémios,& conío!açoeo.',-;ntra em penas, Sc afflicçoés 
d alma,8c orada-.Sat eft Domine: parai fenhor , que não 

defejo prémios,que nioquero coníolaçoens.*na pri- 
meira reprefencaç ;o venceo a Pedro,na ícgunda pa- 
receofe a Chrifto.Appareceohum Anjo cõfortandoa 
Ch ifto no Hortoppanttt <^4 ngeltu de Cxis confortas Lnc,zz 
e»m:o coofotzo er.io mil refoens de eonfolaçaõ,cora q 

o Anjo pretendeo alliuiar a morte ao fenhor.* ajunta 
iajmediatatnence o Euangehfta.* ptdorci*, 
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ft cut *utt* {**guines dec tir rent It in temm. Que f-orei fo- 
raõ eftes?que caufas tiuerac?Dilem que naceraõ cJa- 
quella triftefa mortal.de que acima fala o textoiTrtBU 
esl Animumeu vf% r»trtem:aãQ me parece affi;diguo rj 

não fuou o fenhor fãgue cõ o afíombramcto das trifte- 
fas,mas cò a reprefêtação das cõfolaçoc5?-efte fuor não 
foi côfequçcia da triftefa da morte, foi cõfequecia uo 
çõforto doAnjojporq no põto q o Euãgelifta diííe lhe 
apparecera o Anjo,& o quisçõfortar; spparuit Angelttt 
cofortuns eu, neffe mefmo a juta eft f%dtr eitte: co- 
mo fe diífera o feqhor,amim confortos ? amim confo- 
Iaçoens?para padecer pellos queamo?efta foi a peua, 
cfta foi a caufa.eftas as fontes daquelle fuor de ían- 
gue, k por iflb o fenhor não aceita o conforto doAn- 
jo,ipporuit confortfnsyáh o texto;não dis que o confor- 
tou, lenão que appareceo confortandoo, ou que pare- 
ceo.que o confortauaf^4r»//:for|õ apparencias, naõ 
foraõ realidades de conforto. De modo q entra Cbr if- 
toemfuoresdefanguecom reprefentaçoes de con- 
forto; k Francifco em triftefas de morte com a re- 
prefentação de confolaçoens.-na primeira ja vencera X 
J?edro,na fegunda pareceofe a Cbrifto. 

Aqui leuo o apparecer S. Francifco em noflos dias 
cá na cerra era habico de peregrino;vem peregrino do 
Ceo,não tornou cá o traje.de lá o trouxe : Francifco 
viue peregrino no Ceo? traja de peregrino na gloria? 
li:que por hora não he o Ceo para Francifco patria, 
porque he lugar de defcanço.sc premio; anda no Ceo 
como eftranho;dc ià olha para o mundo todo , como 
para patria , porque lugar de trabalho,Sc mercciraen- 
co;cà andaaa como natural. Se Deos vos dera hoje 
bua vifta da gloria do outro mundo , fe vos moftrára 
là feus efeolhidos,-todos os vireis que trajauaõ de bê- 

auenturados.só vereis a Francifco cm habito de pe- 
rcgriuo;porfí cá ter t os olhos,fle o coração: como efte 



aoflp m^'o não for lugar de merecimcto, então dei- 
xando o habito de peregrino, trajará Francifco de bc- 
aaencurado,& a ninguém virá milhor o traje,* por hora 
fc trata la como eftranho. S. Paulo para encarecer as 
acço, nsde fua vida íandfa,ditre affi."Z)/<wr* rar* a,CVr,\ 
t*re,?'rerri»*mur k Dcmint,dis que he peregrino na ter- 
i .cooe.sApoftolo fan&o.quem vos fas ventajens,te- 
clas I ancifeo peregrino no Ceo,- vos Íbis peregrino 
na terra,Francifco he peregrino no Ceorfer peregrino 
na terra he ter o C«o por patria, mas he ter os olhos 

no defcãço,he fer iutereffeiro:fer peregrino noCeo.he 
tf - tet ra por patria, he ter os olhos,Sccoraçã© no tra- 

balho,heferdiíentereçado.Paalo cõfefò fer peregrino 
na terra,pois ccf ífa ter o coração no premio,ter os o- 
lhos no intereífe.-Frãcifco moftrafe peregrino noCeo, 
pois côfríTa ter o coração no trabalho,ter os olhos no 

mereci.rtento.Si F aaciíco tem aliuio nos trabalhos, 
& trabalho nos aliuios.como fc acha cançado, & ba- 
nhado etn íuor sò com hua reprefêtaçãode trabalho? 
fonjaaaa elle que traíia hum índio nos braços, & fua- 
na.mocem.-a hiftoria dis que fe achou canfado, & fua- 
dojoao canfou.netn fuou quando traííao feu índio, 
acordou fuado, Sr canfado, porque fe achaua ja fem 
eue;nao toi ocançafo do índio que traíia, mas do ín- 
dio que lhe faltaua. 

Eítes primores de Francifco no íèruir íecn intereíê 

eftimou Chrifto tanto,que tomou para íi feus traba- 
lhos,porque quando Francifco tinha algúa afflicção, 
Chrifto a fentia com Francrfcorauia hum Crucifixo 
em caía dos pays de Francifco , no qual apparecião 

q 'lies íuores,que lá nas índias brotauão no corpo 
d I ranciíco:ò áiuin«,pois tão diftante correfpondc- 
ciã! Eatraua Fíancifcoem penas,entraua Chrifto em 
penasjpadecia Francifco torment s, Chrifto padecu 
tormentos.-os íuores que brotau o lá no corpo do 

Fran- 



**v- " ' • .f 
Fr«ncifco,apparecião cà no corpo de Chrifts: grande 

amor do fenhor para com o feruo. 
Choraua húa hora a S.Magdalena Lazaro morto,ir 

mão,que muito amauafvioa o fenhor chorar , 5c diz o 
texto de S.Joaõ,qae taonbé rompeo em lagrimas: vc- 

Itiff. i j jão a deduç io;^/ vidit eimplorantem lachrynitw t(l:cho- 
rou.comoa vio chorar:como violagrimas naqucúes 

olhos,tomouas,5c paíTouas para osfeiis:oscircundan- 
tes fiferão efta confeqnencia.- EcceqHomtdoamAh.it eumi 

olhai quanropamaua;era boa'a coníequccia, í£"o (ú- 
damento delia fora verdadeirorelles fundarãofe ecn q 
o fenhor choraua a Lazaro;8c então enferião bemjftf- 
ce q nomo do amabit í«w;ba quanto o aroaua ! mas o Se- 
nhor choraua,porque choraua Maria,vt vidit em flt- 
rantem Uchrymattts ?^:auia loguo de íer a confequencia: 
Eccequomodoanabit um:o\h$i qnanto a amaua , gran- 

de amorjentra Maria em perturbaçoens d'alma,-entra 
Chrifto em perturbaçoens d'alma; Tarbattit femetipfHm: 
geme,& fufpira Mariargeroe Sc fufpira Chrifto, iafre- 
muit ftiritu-.rompsm os olhos de Maria em lagrimas, 
rompem os olhos de Chrifto também em lagrimas, vt 

loan, 11 vi fat am piora item lachry '/tatut íf/:que feaslagnmas dos 

olhos de Chrifto,forão as mefmas.quc as dos olhos de 
Maria,que autborifadas ficão! le diuerfas,que corref- 
pondidas! diuina pois pontual correfpondencia! Ecce 
querpodo amxbit hi quanto a a mua? não foi o ma- 
yor amor de Chrifto para com a Magdalenao perdão, 

L*t»ji que lhe deu{Demittuntar tibipeccsta tut:iúo foi a ma- 
loA/tAi yor affeiçãoo viíitalla,5c entrarlheem cafailttraHit ia 

qncddÍcaHellum:nloío\a mayor coufa relufcitarlhe o 

irm io a (eus rogos;Ltztre veniforasi não foi o mayor 
fauor acudir porelladuas veies,huadefendendo* cõ- 
tra o farifeu-.fides hue malierem: outra aos Apoftolos; 
Quid mole (li eHit hn>c mulierr.aio foi o mayor mimoap- 
pareceríhe refuíci ado primeiro,que aíeus Apoftolos 

appa. 
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Jpptrnit primo 'Jttirt.t'JMiginlote . O mayor amor," a : 

mayor affeiçâo,a mayor couía,o mayor fauor, o ma- 
yor mimo foraõ eftas lagrimas reciprocas,c fta intelli- 
gcncia de olhos,efta correfpondencia de penas; to- 
marlheChtifto as lagrimas daquelles olhos para os fe- 
us. ^•r.prrcfponderlhe com outras:Ft vidit eunpior,un- 
tem lachrjmat/ttfjt^efta foi a proua do mais forte,& ve- 
hemence amor:£ífí cjuemodo amtbjJ eam. 

Não foi o maior amor de Chrifto para com Fran- 
cifco,as appariçoens que vifiuelmente lhe fesjnão foi 
a trrvor affeição os poderes,que lhe deu para relufci- 
tar mortos;não foi a mayor couía o dominie^ lhe dea 
fobre os demoniostnão foi o mayor fauor,aê o mãdo q 
lhe deu no Ceo,nem o império,que lhe deu fobre os 
mares;não foi o mayor mimo a incorrupçlo de leu 
corpo atè o dia de hoje,que vai em nouenta annos: o 
mayor amor,a mayor affeição,a mayor coufa.o mayor 
fauor,o mayor mimo foi efta correfpondencia de tra- 
balhos,foi entrar Chrifto em penas,quando Francifco 
entraua em penas;tomar & íentir e*n feu corpo os fu- 
ores,que Francifco fentia em o feu ; que fe foraó os 
meímos.que authorifados ficãof (e diuerfos, que cor- 
refpondiJos! 

O amor grande, que Chrifto tene aos pobres eftá 
bem encarecido naquellas palauras de S.Mattheus; e- 
faritti é" dtdiUis mibi milucáre}(itiui & dedittis mihi bibe. 
re-^hujpes collegittis t»f;nudu4,<jr (peruisfu we:tiue 2J» 
fome deftefme o paõ;tiue lede,defteíone a agoa;eftiue 

no cárcere,viíiraftefme;ãdaua defpido,deftefme o vef 
tic! <f: à a Hecfa,o a age,o fubído defte amor deChrif 
to para com o pob.'e.em que Chrifto finta a pena que 
o pobre lente jtem o pobre fome,tem Chrifto fome ,•*■/« 
riut t.mi o pobre fede,tem Chrifto fed-anda def- 
pidoo pobrOjOão tem Chrifto veftido 
pobre prefo,eítàChrifto no cárcere, ia career^ trumimai 
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vfjjjol, bsm o diflê Chrvfologp;!»!»'*,»amor pauperis, quod 
pAHperem (u[<Cpi([et >ntfi & p*Jsio»es pdu peris fufcepijjet:fo\ a 
finefa não tanto em lhe dar fua gloria, quanto em lhe 
tomar fua pena,não em lhe tomar para fi a pefíoa,mas 
em lhe tomar para fi o trabalho. Porem,note,que aíli 
como o fenhor entra com o pobre em parte de fy* nr. 
iu,&fli entra com parte em feu aliuio; alli como lhe he 
companheiro no trabalho,affi lhe he companheiro no 
gofto:efuri»i,fiti*i,nudut eram,in cárcere rmm:eilo ahi cõ- 
panheiro do pobre no trabalho,eilo ah» enrra com o 

pobre em parte de fuás penas. Deàiftú mibi m»nduc*xe^t 

de d i/f is tnihibtbere,operuiftis me.vifttaftú me, eilo ahi cõ- 
panheiro do pobre no aliuiojvedelo ahi entra com o 
pobre em parte de feusgcftos.Auantajado foi o amor 
de Chrifto para com Francifco, ao amor de Chrifto 
para com o pobre; faffe companheiro a Francifco sò 
no trabalho,não no aliuio,-entrou cõelle em parte de 
fuas penas,não entrou com parte em fuas glorias.-quã- 
do Francifco entraua em penas, quando rompia em 
luores.viaôfe eflas penas,& fuores no corpo deChrif- 
to,mas nãofe viaõemChrifto asglorias,& aliuios,qui 
do Francifco entraua em aliuios,quando entraua em 
glorias.-que he iftc ? coro os outros fanâos,que fc re- 

prefentão nos pobres,fe lhe fas companhia nos traba- 
lhos,também lha fas nos aliuios; fe com elles entra em 
parte de fuas penas, também entra em parte de fuas 
glorias:& a Francifco acompanha sò nos trabalhosfsò 
lhe fas companhia nas penasf Si, que feu amor para 
com os outros fanctos foi interefleiro , para com Frã- 
cifco foi defencereflado.- parte do amor deCbrifto pa- 
ra com os fandos parece defintereífado no que ccm 
elles participa de penas, mas be interefleiro no que 
com elles participa de glorias.- porem todo o amor de 
Chi ifto para cõ Francifco be defintereflado, pois fa- 
feudoliae tompau tu uo trabalho, não lha fas no ali* 
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Hio,entrando com elleem parte de fuas penas, nãò 
entra com elle em parte de fuas glorias: generofo, 5c 

cobre amor! quer que poflua Franctfco inteiramente 
feus goftos,& quer demidiar,& participar com eile os 
tormentos:affi pagou Chriftoaquem diuertindo os 
ppnAmentos do premio,feruia pondo os olhos pura- 
mente no trabalho;com os outros fan&os fe lhe parti- 
cipa as penas,também comelles comunica nas glori- 
asjcomunica com Franciíco nas penas,não lhe parti- 
cipa das glorias.-os outros fan&os feruem intereffei- 
ros 'omâo o trabalho com os olhos no premio# olhão 
ao trabalho,& olbaõao premio# pois tambc o fenhor 
os acompanha interefleiro,no trabalho, 5c no premio; 
faslbe companhia em parte do trabalho, com os olhos 
em parte do premio» Franciíco feruia defintereíTado 
com os olhos no trabalho, V não no premio, pois acô- 
panbao Cbrifto também defintereffado com os olhos 
no trabalho,diuertido do premio. 

Mas outra refaòdefcubro ainda nefta parte dema- 
is vehemence amor;8c he que os trabalhos dos outros 
fariftos fe os fente Deos muyto,e/Wí»r,/?rm/,fica o fen- 
timento nalroa.não he tanto q fe veja no rofto# o fcn- 
timento.que tomou pellos trabalhos de Francifco foi 
tanto que fe lhe via no rofto,que lhe brotaua no cor- 
po#eotraualhe tanto dentro dalma, que lhe fahia fóra 

á face:temDeos os fentimentos dos trabalhos dos ou- 
tros fan<ítos:dos trabalhos de Franciíco tem o fenti* 
mento,& os t ffeitos delle: os trabalhos dos mais fane 
tos canfarão em Cbrifto somente fentimentos dalma, 
os de Francifco caufarão em Cbrifto fentimentos dal- 
ma,& effeito* no corpo:o fentimento.que Chrifto to- 
mou pellos trabalhos dos outros fan&os, n io brotou 
noexcerior,ficouefeondido no peito, o fentiment® 
por Franciíco não coube no peito: foi logo o peito de 
Chnfto mayor que ofentimento, juetomou pe"— 



tratados dosoutros /anchos, pois o efcondeo no pei- 
to*foi o fentimento pellos trabalhosdc Francifco tua* 
yor que o peito,pojs lhe não coube no peito. 

S»uou Chrifto no horto poios trabalhos dos outros 
fan<ftos,fuou na Cruz poios trabalhos de Francifcc ;os 
trabalhos dos outros fan<3os foraõ a Chrifto qtfbgr>- 
es de hortojifto he triftezas de morte, gottas dc iau- 
guejprizoensjifto padecto no horto: os trabalhos dc 
Francifco foraõ a Chrifto afflicçoês de Cruz, ifto hc 
fel,crauos,lançada,roorte,ifto padecco na Cruz. Os 
trabalhos dos outros famftos chegarão a Chrifto *i- 
uo;Chrifto viuo os íente*» os trabalhos de F ancilco 
chegarão a Chrifto morco;atè Chrifto morto os fente: 
Chrifto morto naõ fintio feus tormentos, não fintio a 
lãçada.q lhe derão;por iífo diz o Euãgelifta.qlhe abri- 
rão, tfc não feriraõo peitoj let tee eitu apernit ;(oi porra,qfc 
abrio ao amor,8t não ferida,q fe defle ao fentimetej dc 
modo que Chrifto morto não fintio feus tormentos; 
mas Chrifto morto fintio os tormentos de Francifco; 
morto fua com os trabalhos de Francifco* he Chrifto 
morto para fuas penas,não he Cbnfto morto para as 
penas de Francifco;ha Chrifto morto para feus tor- 
mcnEos.não ha Chrifto morto para os tormentos dc 
Francifco.Aquelle íuor do horco poios trabalhos dos 

tuc,ii outros fandos.foi tão coniofo,que regou a terra* ficut 
gntt<e fa»g*i/tà deearrentu in terra1»;os fuores por Fran- 
cifco não foraõ tão copio/os, que reguaffem a terra; 
brotarão no corpo de Chrifto,nelle ficarão; vencerão 
os fuores poios trabalhos dos outros fantftos na abun* 
danci?;vencerão os fuores por Francifco na eftima. 
ção; porque o peito, que os brota fintido , effe affei- 
çoado,antes auarento,os recolhe;alli o peito,que finti- 
do os brota , fc libera!, defafeiçoado os larga à terra,* 
deenrrentu in terra »,us fuores poios outros íandtos bio 
tão no corpo,recebeos a terra/os fuores porFraocifco 
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<e corpo os brota,o corpo os recolhe . Os trabalhos 
dos outros fan&os primeiro foraõ em Chrifto, 
depois nos íanâos ; fuoa ja uo horto pellus tra- 
balhos, que ao diante atiiaõ de padecer os feus 
fan&osjprimeiro foraõ os trabalhos em Francifco,de- 
noi» 'e.yiaõ em Cbrifto;tomon em ít os trabalhos do» 
.anãos,antes de ferem dos fan&os • tomou os traba- 
lhos,que aniãode fer dos fanítosjtomou os trabalhos 
de Francifco,depois que foraõ de Francifco.os traba- 
lhos,que eráo de Francifco,feios Chrifto feus, depois 
qi'f Francifco os fez feus. 

Não sò pagou o íenhorao animo deíinterefíado de 
FrancJÍco,com lhe tomar feus traba!hos;com a refpõ- 
dencia nos trabalhos,mas também com a incorrupção 
do corpo:» incorrupção do corpo de S.Francifco não 
he só pregaõ da pureza,& virgindade, q fempre guar- 

doujmasheteftemunhoda inteireía, com qae feruio; 
Francifco incorrupto na morte, he Francifco inteiro, 
& incorrupto na vida; be Francifco defintereffado na 
vida.-porquefoi defintereflado , eftá oje incorrupto. 
Chama hum moderno a gloria dos fanófcos peita de 
Deos aos faodtos," Pttfâttit uftò\x glority<jHa(i eju/tda, 
corrupicU:o que ofereceis ao juiz para que vos faça 
juftica.he peita,porque fem iffo tem obrigação de vo- 
la fazer,logo a gloria,que Deos propoem aos homens, 
para que o firuaõ.he peita, porque íem iflb tc obriga- 
ção de o fcruir;corrupção,-5cpeita he o mefmo;peitar, 
& corromper,peicado.Sc corrupto naõ he couía diuer 
fa,*Jonde fe fegue queo mrfmo he hum fan^lo peita- 

do,qae corrupto; Sc fe he o mefmo peita que corrup- 
ção,o m-frao ferá inteirefá,que iucorrupçaõ: fe he o 
raefmo peitar,que corromper;o mefmo ferà não po- 
der peitar,que naõ poder corromper;fe naõ he conía 
diuería peitado,& corrupto;uão lia.de fer couía diuer 

fa naõ peitado,6c incorrupto/coar Frãciíco não pode 
envrar 



ctrnr a peita da gloria,poisnaõ pode êtrar a corrupção 
naõ foi fanâo peirado.pois por ido he Stoincorrupto; 
porq inteiro,& dcfiotereflado na vida;por ifíb inteiro, 
&incorrupco na mortejo corpo incorrupto na morte, 
he pregão daquelle animo definterefíadona vida. 

Nefte animo deíintereflado efperou Francif"^ ao 
fenhor;para que quando lhe bateííe à porta,abr i íie lo 
go,P7 cum ve»eril,(jrpulfauerjlsânfcftim ãperiânt ei. Não 
fora melhor cfperar ao fcnhor com as portas patenres, 
para que não fizeffe,nem efla breue demora, que íe 
gafta em bater,Sr abrir a porta? mayor correzia er» ao 
q parece,q auia da parte doferuojmayoreftimaçao.q 
fe fafia da pefíoa do fenbor;com tudo mais quer fer cf 
perado com portas fechadas paramor dos outrosjquc 
com portas abertas paramor de fi: antes quer efperar 
ao entrar,achando portas fechadas, doque eftando ja 
abertas, temer os rifeos de outrem entrar; efpere a 
Mageftade.fegarefe o amor. Veyo húa hora o diuino 
efpozo vifitar fua efpoza;Sc como cila tardafle em lhe 
abrir as portasjbate o efpozo, & di<; Lsípert mihi ftr$r 

f meAff>on(*,(j>iiaciput mcumplenum ejt rtre^ér cincinnt mei 
jcuttis »ti1ium{Sc como chama irmãa, 5c querida efpo- 
za a que vagarofa lhe fiz íofrer os rigores,8c inçlemc- 
cias da noite á fua porta? nada vay ao diuino,$c celeí* 
Ciai efpozo na tardança de lhe abrir a eilf/com tanto q 
haja fegurãça com portas fechadas de naõ abrir a ou- 
trem. Sofre deten ças, negligencias, defabri mentos,ef- 
peranças.áe fofrerá pelejas.com tanto que naõ tema 
defconfiançasjcom tanto,que o não atormentem fof- 
pcitas.-fe ella tem fechadas as portas, paramor dos ou • 
tros.fe vê abrir só ao efpozo, que lhe bate á porta; he 
irmãa.he querida eípoza.Sortrmf/iJpouft Antes crimes 
contra a authoridade do efpozo,que aggrauns contra 
a fidelidade da efpoza;antes culpas contra o refpeito, 
que accintes cõtra o amoí:fe a efpwza tiueíTe d'antes 
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a porta aberta,era rifco de dar entrada a oatrem , fe a 
tinha fechada.era rifco de naõ dar logo entrada aoef- 
pozojpois antes porta fechada a efpozo, que entrada 
aberta a outrem,antes efpere o eípozo,que fe adiante 
quem o não he.Puderafe cuidar,que fora ifto ruftici- 
d ulr la efpoza cà na terra,fe naõ viramos , q fe guar- 
daua o mefmo eftillo naquellaCorte,onde íe trata to- 
da a policiajno Ceo digojtambem là o efperarào com 
portas fechadas\Attol)ite poria*príncipes V(Jlr*s introibit Pfal.i$ 
Rex%lori*iabri moradores do Ceo, que eftá às portas 
vo.tfq Rey-duas vezes bateraõ da parte de fóra; Attolli- 

vezes perguntarão da parte de dentro; 
gutieii ittc Rexglori* ? Olhem as dilaçoens .olhem os 

exames:ouue dilações para feguranças; ouue exames 
para cautelas. 

Com tudo eu jiduuido.fe o fenhor bateo ás portas 
de Francifcojpareceme.que naõ pedio licença ao ba- 
ter,pola confiança,que tinha para entrar,onde be gra- 
de o amor,8t familiaridade,êtrafe fero baterrdiz S.Jo- 
aõ,que o fenhor entrou aos difcipulos a portas fecha- 
das-,Stetit /anuis (Uv/is;naõ declarou a circunftancia de loan, i. 
portas fechadas para moftrar tanto o medo dos Apof 
tolos, que íe fechauaõ;nem tanto para fignificar o 
dote da íutileza do fenhor refufcitado;qne entraua se 

abrir portas;quanto para enfinuar a confiança, que o 
fenhor tinha com os difcipulos; que lhes entraua em 
caza.fem lhes bater à porta táttuts rlaufis. Acrecento.re- 
tratandome em parte do que tenho dico; q o naõ ba- 
ter o lenhor às portas de Francifco não foi tanto con- 

fi inça da parte do fenhor; mas pontualidade da parte 
de Francifco:efperou Francifco ao fenhor fempre cõ 
as pertas de (eu coraçio. V alma abertas, afli o vereis 
fempre com as mãos no peito,como abrindo, Sc rafgã- 
do o coracaofmoftroufe confiado para correípondèn» 
tejoão achou Francifco boa correi ;oadeocia e/perar 
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ao fenhor com as portas fechadas,quando elle nos ef » 
pcra com as portas abertasjaíli ficaraõ as de fua caza 
depois que a ella fobio;como teftemunha Edenão;??/* 

Aãor.7 de» Cnlos apertos,* quê naô fc abriraõ os Ceos; mas re- 
uelaraõíe,Sc manifeiiaraofelhe , como eftauaõ; vide» 
C it Its apertosiaiTi ficaraõ as da pelíoa; depois qu<- <n !*«?- 
ça lheabrio bua porra no peito,fabemos, q nunca ma- 
is fe fechou.Si,mas como deíobedece Francifco a tau 
preceito,que o fenhor poem de o cfperarem com por- 
tas fechadat{Ft cumveticrit>etr pnlf*ucritAofe(ltm aperiant 
eigihi naõ ha chandade contra obediência; riaõ h-v/- 
feito amorozo com animo defobcdiente, oaõ pode 
amar,quem naõ fabe obedecer . Não defobedeceo, 
Francifco,mas interpretou o preceito; entendeo Frã- 
cifco que a relpeito delle ceffaua o firo do preceitojSc 
aííi que ceífaua nelle o precettc;leys,Sc preceitos cef- 
faõ,ceifando o fim dellcs. O fenhor , dizia Francifco 
manda,que o efperemcom portas fechadas,polo peri- 
go de entrar outremjem Francifco naõ ha effe rtíco; 
em minha alma naõ bade entrar outrem;eide efperalo 
logo coro as portas de minha alma,Sc coraçaõ abertas: 
foi confiado,para fer correfpõdéte;para fer melhor a 
correfpondencia.foi mayor a confiança. Auia rifco na 
efpoza de elperar com portas aberras; bate as portas 
daefpozaio^/vr; mihi[oror meafponf»:*sa\*n(co noCeo 
de o efperarem também com porcas fechadas; bate às 
portas do Ceo: ittollite porta príncipes veflrMgwt nbum 
rifco,& perigo ha em Francifco de o aguardar com as 
portas patentes.-ha medos na efpoza.ba medos na caza 
do (enhorffechaõfe portas,-nenhum tnedo entra na al- 
ma,Sc coraçaõ de Francifco,abremíe alli as portas de 
par em par.Ouuefe Francifco,como hum capitaõ ge- 
nerozo,&intrépido,-jpie com as porcas da fortaleza 
aberta eftá deíprezando o inimigo. 

AgQtâ iigo fephor, que da volfa parte ouue hõâ 
correi- 

/. 



correfpondencia fe boa, & merecida; com tudo con- 
traria , Sc penora aodefejode Franciíco; clíe a teruos. 
íuas portas fempre abertas;vos a fecharlbe outras.Dc- 
clarome,hia Franciíco ja depois de ter todas as portas 
dolapaõ a Cbriíto abertas , hia para entrar polasda 
Chin*. eis que o Senhor o naõ deixa entrar; fechalhe 

•ttas portas màs abrelhe as do Ceo: duas caufas de cru 
el morte para Franciíco, portas daChma fechadas;por 
tas db Ceo abertasrfua vida era feruir com os olhos no 
trabalho,-fechalhe as portas da China ao trabalho # Eis 
h*rcauía de morte; fua vida era fervir coro os olhos 
fora do premio;abrerr.lhe as portas do Ceo ao premio 
Eis outra cauza da morte: duascauzas o matão; duas 
mortes o leuaõ ; trabalho que lhe tiraõ # premio, que 
lhe propoem; trabalbo que lhe tiraõ aos hombros;pre 
mio que lhe propoero aos olhos; coro duas portas lbe 
dão norofto,com húas,quelhe fecha'fft também com 
outras,quelhe abremrduas portas o matâojduas por- 
tas o poem ás portas da morte;hík. que lhe abrem, ou 
tras.que lhe £echão;huas,que lhe abrem no Ceo # ou- 
tras que lbe feebão na cerra; húas que lhe abrem no 
Ceo ao defeanço,outras, que lhe fechlo na terra ao 
trabalho. 

Subio Moyies ao monte Ncbo por mandado do fe- 
nhor para wortcru^ífcende in montem, & morerç_j-y dalli Deut„ 
lhe dávifta,5r moftras datem*.O/f endit ei ennem terra} jz 

. ajunta o texto:mortuu\cjJ ejl ibi Míyfe!}quc alli logo raor Denti. 
reo Moyfes;não quer dizer fomente que morreo alli 54 
naquelle roonte-mas que morreo alli naquellas riflas; 
moftralhea terra rfieniit eie>mnemterram;8i logo aqvel 
Ias riftas da terra o matarão:moftras,& viftas da terra 
matarão a Morfes:morre Moyíescora viftas da terra; 
morre Francifco com viftas do Cee,* cfpira Moyfes, 
porque lhe mandão ainda por os olhos na terra,'desfa- 
lece Francifco,porque ja lhe mandão por os olhos no 
j E 
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Ceo:Moyfes queria ja CeojFr'cifco queris ainda ter- 
ra,-Moyies queria ja Ceo para defcançar;Frãcifco que 
ria inda terra para conuerrer-- Moyfes tralia os oihos 
no premio#Fr5ciico feruia com >s olhos no uabalho: 
fati&os graades matão o.s viftas do Ceo; como ico, q 

'• Efteuão vio os Ceos aberto»; Vtd'o C&las tptrtts: log» . 
leo.que acaboudicc*s,t>k UmiHtt tnDt-tinttvxti... ,oC 
moftras do Ceo igualmente matáo a grandes fane- 
to.'f igualmente maiâo a pcccadores grandes; aos pec- 
cadores,porque Ibe cftoruão na terra feus goflo»/ s 
fandtos porque lheatalhio na terra a (eus trabalhes-- a 
quem traz os olhos 110 merecer , como Frauciíco , oe 
morte conuidaremno para defcançar. 

Derão os inimigos ao íenhor grãde preíTa para mor 
rer;a cfle fim não ouue tormento,que dentro de but* 
dia não executaffem*não cuue crueldade, que não i»- 
tentaíTem.atè o por na Cruz:mas inda affi não marre 
ofenhor;eis que os inimigoscançados defiftem de o 
atorroentar-olha o fenhor.Stve os inimigos ja quietos, 
ve que ja lhe faltão tormentos*então acaba,então efpi- 

Utn, 19 xíTident jhía tmntA confunuta fmit,dixit,(«nfumAtum ehf: 
acabarão os tormentos,acabou Chrifto* não acabaraõ 

os tormentos,porque acabou Cbriftojacabou Cbrifto, 
porque acabaraõ os tormêcosjnio faltou o fenhor aos 

tormentosos tormentos faltaraõ ao fenho. > como lhe 
faltaraõ Denas à alma,logo lhe falcaraõ alentos á ▼jda. 
Tilc»s,sjnÍA9mKÍn cenfumtU ogodiScítnfumAtHeJl; 
não ba tormentos,pois eftà acabado. Elie morre cona 
forças grandes,pois no ponto em que efpira.dá fortes, 

4MAtth gj f alentes brados: CUmt/ts vtce ntAgnA emifit Jpiritum: 

*3- morrecomtodososfentidos.odeTcr^/Víisí.fwraí a- 
1íah-~- rt>tfHm.tíAfià*t:o deouuir.ouuindo.ác diffirindo ao 
tMAtth ladraõ:o do gofto.toi iando o kUCttm £ufitjfet,**l*it úi- 

iíre.B affi dos mais: morre com inteireza de forças, 

morre cõ cfperteza de fentidos:morre em íuas forças, 
mprrc 



morre cm feus fenticfosflogo não morre por força de 

tormentos,mas morre por falta delles.Não acaba Frã- 
cifco,porque acabem os trabalhos : acaba Francifco * 1 

por que fe lhe acabão os trabalhos: não faltou francif- 
co a*s crabalhos,faltara5os trabalhos a Francifco:du- 

• * "obres faõ os de íua morte.- po Lis no Ceo abertas ao premio: portas na cerra fe- 
chadas ao iraba!ho:os mefmos dous tirulos que Fran- 
cifco tem.teue Chrifto de fua morre.-hua falta de tor- 
mentos da parte dos homeiis:i//'if#í, t/Hia iam omnia co- 
/*~.taf*nt:hua affiftencia defauores da parte do Pav; 

. 10 £. Mítli 

terno PiJrc com ca,,tos prod.gios.qua.uo* fe obrará „ 
aa Cruz.affiftio ao Filho.-entâofe queixa o fenhor de. 7 

reltqmjli -Eterno Padre defemparaftefme efta vida- 
aquella affiftencia do Padre;foi defemparo a C brifto'- 

dous defemparos matarão a Chrifto, falta de tor men- 
cos da parce dos homens,affiftencia de fauores da par- 
te do Padre.Dous defemparos matão a Francifco fcl. 

tas de trabalhos na terra,moftras do premio no 
Cco.-portas fechadas ao merecimento na ter- 

ra,-portas abertas ao defeanço na gloria* 

nos perducatDomi- 
nm Omnipotent. 

Ame». 

Tftxao efte Scrtntio em reis. 

Ribeiro. Coelho. 
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